
Tenho percorrido innumeras vezes a estra-
da cio Bar;.ecllos a Braga : nullea ctcixo porém 
de lne comprazer no bello panorama, qne ella 
oilérece em suas floridas- n;arn0rls, sobre, ludo 
de'Marlina — o •'o1•tus Martínus, 'dos Romanos— 
até a sua cidade •an•;usla. 

Sobre a direita, a meia ict;ua da villa, bi-
furca-se a eslrada para o Porto; e mera lema 
mais longe, voem-se fechar a eslrada as orlas 
ela bella c e cxlcnsa,inala ( lo antigo ('onV'ellto de 
Villar de Frades, aonde no boul lempo flue foi, 
se (lerão muitos niilagres, e hoje muitos íantares; 
brade os barcellcnses d0 naluresa inclinados a 
laes festins, veni esquecot- suas magoas. 

0s nicas companheiros de niahoa cifrarão-
se em dous padres, uin ( tos quaes baixo e gordo, 
0 outro magro e alto. Se não fera uma conipa-
racão deulasiado prolaua, ( tis•,era-os Saucbo e 
Quixolé, nlaieflanclo á gloria. 

No moral de certo o eontrar io ; 
por(1u0 rio olhar do— Gola — e (1110 €ranAuzia a 
audacia e o amor pelas lìulciru'as, ( lu(,'de certo 
era rival da paixão pelo 1)eos Baccho, ou então 
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QUARTA-FEIRA 28 DE NOVEMBRO. 

Só em 1 arcellos houve a ar( o um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com lerrivel e fera nalhard'a 
Desascie mil peitos vio armados. 

{Poema I'E)italanlio de lllanoel de Gallegos. Oítam 83]. 
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ECCO DE BARCELLOS. 
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BARCELLOS 27 DE NOVEMBRO. 

Ila inuiio quem entenda,que 
nesta tr•iburla ela illlprénsa, for-
çosamente se eleve ser ininister•ial. 
.ou opposição, não adrnittindo 
justo meio entre estes dous ex-
tremos. 
L é assim, porque Ioda a 

te, que só sabe vér as cousas 
pelo prisma da lioiitiea, terra de 
si para si, que (.111c111 não e con-
tra, é necessariameiite a favor. 
I o, deste 'Violento corollar•io, 

flue se tiram iadue oens força-
das, que i'Hl)Utjllilnl' à ',iziio se-

-rena e arguinetiLa•ão placida. 
Nós enteiWinos e pensantes 

diversamente. 
Reconhecendo condo recouhc-

cêínos, a possibilidade, da inde-
pendeucia jornalistica, julgaiuos 
que ella se não dei, nern tios que 
saio levadcS pela affeição ou pa.i- 
.xúo politica i1 louvar, 11em nos 
(1110 por desaffeição e espirito 
.partidário eC)Iltlelnna111 e accu— 

zarn. F.rn ara tios oS casos se póde 
,ser escravo (Ia paixão, quwexclile 
a razão ; e dado isto, a indepeil-
deneia, que se e,aracter•isa pèla 
imparcialidade, desapparece. 

C A RTA-F O 1.1 I l;'1' 111. 

DL" IIARCELLOS A COÈMBRA. 

BRAGA. 

(Continuado do n.° 10). 

Não se podia espaçar a parlida : tinha soa-
do a liora, necessario era deixar Barcellos por 
largo tempo: Ttrclo assim corre lio mundo, quais 
do se começa a soa• feliz 

Os lugares da diligencia e mala-posta do 
Porto para Coinibra estavão todos' toniados : nem 
tini cantinho liavia na Imperial os proprielarios 
da primeira, eni oceaziües fazem a sua colheita, 
para na,resto do anho morrerem á mingua. Vi-
rne por isso obrigado a partir para a terra dos 
sinos, s(ljeitán(lo-Ine á contingencia deaclia ou 
li ão, lagar, enl algilin (I()s carroscenlenar•ios, que 
d'ali se arrastão até Coimbr,i, pucitados por ca-
vallos P,spectros, taes conioos d0si;r•0ve,k. I)unias, 
p guiados por Alitome(lont0s.=:irlrlalraGilc visu ! 

üm ullinio adco,; a hareellos: ao seu rio falhavão todas as regras da obcervacão u'aqu01101Irar cm lira5a julgar-sc-hl 1u entrando n'ald•a de 
d'amores ;ao bello sitio da I•ranqucira 1.. liariz rubro 0 lusidio : os o eltas cf0 — /'riso --- inos- I [' aio i'ir0s. 

Quarl(lo faltamos elo• addia-
111ellto elas cortes, dissê1nosj que 
,<rCr•almonte cau sára deS,gosto, por-
que ilripor•tati't1 derrlor•a. na i•eali— 

sação de muilas e irnpol-latltes 
luedidas que periderrl da resolu-
eW"10 do' t►0(le,l' le-islalivo. 

E COM ESTAMPILHAS. 

Por um Rimo ,  2$920. 
Por seis meies   1 S' fio 
Por ires meies   •7i;0 

Para o Estrangoiro acçresce o porte. 

sem . que por tal nos coubesse a. 
qualifienção ele ininisteriaes, re-
servar piara quando f'or•en1 publi-
cos os motivos eni que, se fun— 

dar•a a medida; o louvor ou cen-
sura, que, não quizernos . nent 
quer•elnos tanticlpar, porque nato 

irão cellsurarnos riem-louvarilosj saberllos julgar na ausencia de, 
o tacto. Irão o louvamos, porque o 
seu irairnediato resultado desau-
tliorisava o louvor : e ntlo o cen-
suramos, porque ein boa fé jul-
gamos, que' rec(,rlliecendo o go-
vernò colmo de •certo devia re-
colihe,cer, a imk iuIpü'essão, clue 
tal medida devera produzir, náo 
tornaria a responsabilidade inoral 
delta, servi Inolivos forles e ra-
zoens poderosas {flue a justifi-
casseirl. 

Não se p(? dia coral coi,ivellcillien 
d - lo duvidar esses Inotevos e dessas 

rrirócs, (lua(••squer Mire sejas ven-
do-se que o Conselho (Vi stado, 
drainado ü emitteì. a sua opinião, 
a dera favoravel ú proposta do 
governo. E se, ali, coín coliheCr— 
nlcnto de causa e, dos inotivós, se 
deu razão ao pedido do taalmie-
te, enlefidetnos, (file sCn1 fazer 
.Lauto, porque, tios faltavam os 
(faltos liara julgar, 1►oderiamos, 

provas. 
Porém, não se creia, que por-' 

(lue confiando na, seriedade de 
11111 alto corpo consultivo (lo , es-
tado entendemos menos conve-
niente antecipar e precipitar jui-
zos, havemos de ,lpplatidir o ad-
diaim,.nto `.yejarn quaes forem ',as 
razoens cora que o govei'iio: o 
justifique. 

$e essas nuoells nino forem. 
taes que a oplllltfo lll" pareial e 
desapaixonada as tenha por boas, 
e valiosas, e de plena ,justifica-
çã0, cumprirèuios a irlissfio' que 
nos impo (,inos ele fallar enl.tu(lo 
e por tudo a verdade, derstè lo-
g ar que respeitamos, e -d'oiide se, 
(leve a verdade a todos. 

I•Iltão se verti que miro sabe 
risos trahir a nossa missão ; e que, 
não es(la.ieceinos o conselho d(1 
nosso 8 í (le l••ir•lat•rt 

a Fallai ciei [ lido a verdado 
« A queul em tudo o - deveis. A 

travão pelo contrario a timidez de uni IsaaC,'Q-
o seu nariz afilado que 1pungia cola, é - poule.agll-
do queixo, denotava a sua aversão aos prazeres 
SOlislla(15. ' 

Sancho forcejou por estabelecer palestra. 
Quixote porém, apenas soltava da caverna tho-
racica uni siai ou um ºaào que se assenlellaavanr 
a grunhidos, e cahio de novo ein seu inedilar 
enl quanto a mim, linha soihrio, e adormeci no 
nicio d0 unia explicação profalla do caustico dos 
catisl.icos, encetado com todo o enllttlsiasnio 1w 
Salìcho. ' 

Só as calçadas de Braga é qnQ ine fizeram 
desperlar : lecoKlei sobre o cachaço do defensor 
das tremendas 

:k raa de >llaxintinos, e ias outras. até a rua 
Nova, reão estão sémente lilás, estão perigosas : 
sempre desejava saber em que n - illlislre nitini-
cipio ( Ias 1'ri7rcleiras, despende as suas avulladas, 
ren(,las. l);li'ante aquelle quar=to d'hora, desde 
llaxiniinos até a Rua Nova, seute-se um homéui 
bailado dentro dos carros, como iiiilho eni crivo; 
e se os viajantes não fivesseln a c0rtesa de, en-



O 1?CCO hE BARG1,1 LOS. 

11'ihil est enfim ainabilius dadeira do que seja virtude, tomando-a 
virtulc. 

Nada ha por tanto mais 
amavel do que a virtude. --
Cie. de Aºnicilla. 

Esta verdade, que no meio do paga -
nismo sallia da boca do philosopho e ora-
dor da antiga Roma, e que atravessou p f 
baratos seculos sem grande contestação, por-
que harmonisava com outras, que a mão 
do Ornnipolente gravou no coração do 
7romem, é hoje infelizmente o, alvo para 
-onde se dirigem os tiros Ela •impiedade 
gnoderna : é objecto de irrisão e de- escar-
11eo para certos ini ovadores, que deno-
minados philosaphos, formavam unia liga 
poderosa contra o que elles chamavam 
;abusos; isto é, contra a religião e autho-
ridade ; porque tirada a aulhoridade e 
religião, ficava o homem entregue ao vazio 
cio seu nada e aos extravios de sua pre-
versidade 1 Esquecia-se esse vinculo de 
piedade que liga a creatura ao Creador, e 
corllinua(lamcrlte lhe está lembrando a 
estreita . obrigação de prestar-lhe adoraçi"lo 
l í, culto 1 Queriain cortar essa arvore cujo 
Eructo « sustenta e conserva a sociedade, 
u adoça os genios intrataveis, purifica os 
* costumes, estreita os vinculos de hene-
-« volencia e fraternidade, e fi rma em toda 
« a parte o corpo politico 1 N Queriam der-
rubar essa fortaleza, qne se oppõe á sua 
-desvairada razão, para quc, esquecendo-se, 
'011 confundindo-se a ideia do justo e do 
injusto, do hem e do mal, do vicio e da 
virtude, se podessem livremente perpelrar 
crimes os mais atrozes, Seul qur, essa 
atrocidade fosse conhecidci, e corno tal cas-
tigada 1 l' « Oh 1 quanto a virtude serialpara 
« lamentar, se não tivesse por apoio senão 

essa arêa movediça do opiniões Moina-
« nas 1 ! » Mas ella, que se funda em uma 
base solida, qual é o dezejo de agradar 
a um Deus Justo, vingador do crime, e 
.remunerador da virtude, jámais ceder póde 
.alo impeto desses innovadores ; porque — 
« a verdade ofl'usca-se ]nas não so des-
« troe —. N 

,lias, qual a doutrina (lesses innovado-
res ? Alguns philosoplios tem pretendido 
mostrar que são acções virtuosas só aquel-
Ias que tendem directamente ao bem ge-
ral da sociedade, c ao de nossos silni-
lhantes. Porém o vicio desta doutrina é 
facil cie vêr, se formarmos"unia ideia ver-

0^  

Inda assim, quem viu a filila augusta dos 
•Cezares ha alguns annos, e quem a vê agora, 
,deve dar raivas ao progresso : custou-lhe porém, 
-e foi necessario que se visse sitiada• por todos ]e que compreendendo bera a sua alia nilssa0 
os lados, e com as retiradas cortadas, para dos- sobre a terra, não descunhece os deveres, que 
perlar do seu somno de seculos, e aspirar ao lhe impõe a Religiáo de Chrislo ; — e o prin►eiro 
Jogar que .lhe compete. é o de — civilisador—. Aquelia parte poriam (10 

Qual seria a razão porque outrora uma das eleró, a quem a nal«r•esa negou lactas as virtudes 
primeiras, e talvez a primeira entre as pritneirás, e toda a sciencia,.•aquella que apenas sabe co-
3ardou em associar-se na obra do progresso, na brir a hediondez de sua agua, a sua cstupul(,l 
santa cruzada (Iacivilisação, ás suaspouiras irmãs crassa, coo, a capa de hypocrisia, .essa não quer 
-ele Portugal ! .. poder•-se-ha sondar a razão de civilisa. o no povo, porque trafica com a sua 
-tal ? :tão o sei. , ignorancia, gola da. insciencia do seus direi-

tos, e sob a nouto do barbarismo pódc atolar-
A sua pobreza de certo que não, porque se mais á vontade nos lodaçaes do vicio e nos 

Braga é ' uma cias cidades mais ricas clè Por- prostibulos do deboche. 
`ttibal ; tem dentro em ,si a fonte da Sua riqueza, 'Talvez, dizemos nós ; talvez que esta parte 
e não preciza de a 11 11• mendi;;ar fóra. A' rndole, 
indolente de seus 11abilantes tambem senão pôde 
attribuir aquelle atrazo, porque em geral são in-
dnslriosos. 

n'aquelle sentido que se encontra nas sa-
gradas letras, onde, fallando de Deus, cha-
ma virtude os actos de poder, « milagres : 
são por tanto virtuosas aquellas acções 
em que se exige uma certa força da nóssa 
parte, e uma certa resistencia ao ímpeto 
das paixões. E ser essa orça necessarla 
para tributar a Deus o culto que; lhe Ç 
devido, resistindo fortemente- ao attractivo 
dos prazeres sensuaes? A resposta seria 
dada pelo leitor, de accordo com o seu 
pensar. 

Por tanto podemos dizer que ha vir-
ludes ou acções virtuosas relativas a DE;us, 
Ontt'aS Concernentes a 11(SS IrieSnIOS, e Ou-
tras que tem por motivo principal a uti-
lidade do proxi►no : porém ainda vai mais 
adiante a doulriva desses innovadores co-
alo vamos a vêr. -•— São dons, diz Massil-
íon, os erros que reinam no mundo con-
tra a vércladeira virtude : primeiramente 
olha-se como incompativcl com as quali-
dades magnificas e grandes, 'que adquirem 
reputação entre os homens, e nos fazem 
dignos de oecupar cora luzimE;nto os 
maiores empregos: olha-se para esse em-
prego grande e dignidade eminente, corno 
para uru privilegio, que deve moderar to-
das as laboriosas praticas da virtude: èori-
sidera-se a virtude cones pequena ou me-
nos nobre, que ou desacredita os grande 
ou força os Homens capazes de dignidades 
maiores. Primeiro urro. 

Julga-se chie a elevação permltte um 
genero de virtude [cais commoda. Segun-
do erro. 
E considera-se a virtude como peque-

na ou nlellos nobre 1 ... como se ella de-
sacreditasse o homem 1...•Estejarnos antas 
atte'ntus ao qud diz 13crgier : — « 0 buírem 
« não se degrada, mas enuobrece-se as-
(< pirando ao bera para que Deus o for-
« mál'a, e eleví:-SC ilSSlrll aCilllil dil9 fl'rl -

« quczas , que dorílinaln os outros lio-

« II1CnS• N 

Julga-se que a elevação perulitt(; uru 
genéro de virtude mais commoda ? ! .. . 

a Que é. o que te clifli•rença ? ! Que tens 
tu que irão recebesses? 1 Se puis o reco • 
besfis, porque te glorias como se mio 0 
receberas 

E' forçoso por tanto confessar quc, 
desappareceul aqui as distincçòes ! Tudo 
fica confundido e anniquillado na llrc-

Serïa a falia de bons cidadãos á iesla do nwni-
cipio ? Ou deveremos an(esapolrt.ar a influencia do 
jesuitismo, como principio d'aquclla repulsão Ia-
ra 0 pl'OgI'CSS(r, c estado retrogadu da cal rli-
zavão? .. — talvez. 

l; não se diga que eu avanço aqui unia 
herezia ; não, qué o não C. 

Não quero ('altar du clero illuslrado ; d'aquel-

podre do clero, seja a que tenha obstado aos 
béneficius resultantes da civilisação em Braga... 
pelo menos tal é a nossa convicção. 

Lancemos porém uru vêo sobre esse tempo 
de barbarismo, e saudômos a nova aurora, que 
surge para Braga. 

A cidade allgusta queimou os, seus crivos 
na luz brilhaule do gaz, e com ella foi alluuliar 
as prufuudidadcs do haurpo de Sant' 1nua, ou dc 

senç.a da , Divina M1lagestade; 1 Conhece-se 
aqui que Deus é tudo, e que o homem 
não é cousa alguma 1 Que (liaútc ele Deus, 
o primeiro nem é o ' mais rico , nem o 
mais poderoso, nem o mais Ilabil, mas o 
mais virtuoso ; e que os poderosos e os 
ricos tem, como enes, o mesmo Senhor t; 
o mesmo juiz. 

Guimarães, 16 — 10 --- 18 60. 

U. R. 1), 

i'IS1Tz1 llt: EL- 11E1 A' C.1DE:i 1):1 l3LLAÇ:ZO. 

A's 5 horas da tarde de burlem apeou 
inesperadamente S. 11. á porta (Ia cadea. 
Subiu ao escriptorio, onde encontrou u 
snr. Alexandre Pereira do Nascimento, na-
turalmente embaraçado pela surpreza. Per-
guntando-lhe S. 1I. se era elle o carcereiro, 
subiu com e11e e coma pegr.iena comi-
tiva aos quartos de malta. Ahi entrou-nos 
quartos de todos os prezos, e a todos 
perguntou a culpa que os retinha. 0 snr: 
Camillo Caste]lo-Branco sabia fúra do seu 
quarto a receber • S. Rl. • El- [fiei disse qur, • 
não esperava vir conhecei-o na cadea ; 
perguntou-lhe se se oecupava em trak,-
lhos litterarios, e notou que o local era 
realmente irnproprio para oecupações de 
intelligencia. Dos quartos de malta passou 
S. IN1. a visitar as enfermarias, e d'ahi en. 
trou na saléta onde estão prezas duas se-
nhoras. A exia.°, snr." 1). Arrua Átigtista 
Placido Pinheiro Alves foi chamada do cor-
redor onde, vive, para se apresentara El-
Rei. S. M. perguntou-lhe -que tempo tinha 
de prisão ; se, estava cora ella o seu filhi- 
nl•o., ao qual fez meiguices, perguntando 
ao, menino copia se clìarnava. A graça e 
afl'abilidade com que El- Rei liberalisava 
aos infelizes expressões de paternal cou-
dolencia, era ` acompanhada de tini ar de 
tristt•za'(Iuc lhe infundiam tis dores estra-
nhas, comprehensiveis ao magnanrmo co-
raç;ío d•) Soberano. 

Desceu depois EÌ-Rei aos salões, in-
terrogando sempre o digno carcereiro so= 
bre diversos objectos, jí com respeito tí 
prisão, já com relação aos prezos. Os dos 
salões ajoelharam quando S. 111. entrou ; 
nias El-Ilei ordenava ]ago que se levan-
tassem. Bluitos se lhe, lançaram aos pés, 
jia entregi;ndo requerimentos, já pedindo 
vocalmente perdão. S.:)[. a todos acolheu 

oulr'ora desde p (abar do sol vagueavão os 
vultos errantes dc] pobres c drsgrnradas, e illtt-
minar o bcllo salão do seu linda lhcalro de S. 
Geraldo ' 

Thcatro em }3raga'... Foi o passo mar"•i-
ganle que a patria de Gabriel ['(]eira podia (lar 
no progresso, c foi por isso ir►esuw aquelle que 
mais custou a avançar, porque lhcalro para boa 
rente, a quefir padres estuprdos Icnham fana= 
ti,ado, era o sy,nonimo d0 dosnloì•alisarão ! .. 
Deu-se porém aquelle passo no progresso, a des-
peito de mil opposiçrc8; e a venda cabra dos 
olhos dos felizes Svharltas de frigideiras..— Apura 
conhecem que o tlreatro, 0u nenhuma influencia 
Icul sobre a moralidade, ou s0 a tem, que éella 
boncfica o inslructiva. 

(`urtlinr'rn], 



ô 1..Ceo lll; v.•BCELr:os. 

com benevolencia, e protuetteo melhorar 
suas desventuras. Mostrou S. M. r.,uriosida-
• de de conhecer José Teixeira do Telhado. 
Estc i como estivesse proxlino, ajoelhou aos 
pés elo Soberano, supplicaudo que liou 
vosso S. M. por bem de i-ecommendar ao 
general que lhe désse a cite prezo uma 
escolta su{liciente para que os seus inimi-
gos o não matassem, quando sallisse a ser 
,julgado. S. M. fez uni gesto do assenti 
mento. Desceo El- Rei a unia das encho-
via•, e reparando nas ririas de sparto e 
outros objectos eni que. trabalham os pre-
tos, inquirio do carcereiro se o producto 
d'aquelles trabalhos eram para os pretos. 
D si1C. Nascimento resporrdeo aflirinativa-
rnente, e 110 semblante d'El-Rei transluzio 
sattsfacao. 

El-liei entrou no salão das prezas, e 
perguntou ao carcereiro oS motivos que 
predoininava►ri ein geral na criminalidade 
das.rnulheres encarceradas. 

A's seis horas e pouco mais,. retirou-se 
S. M. deixando no coração de muitos in-
felizes uni raio de esperança. A luz da li-
bérdade principiou hontem a alumiar• al-
guns que alli expiam ha d(,z e mais anhos, 
crimes que nunca existiriam se as con-
diço(•s da vida fossem outras. 

0 Snr. D. Pedro V é o primeiro mo-
narcha portugtiez que visitou cadeias. 
Nunca o rnagrlailiiilo Rei afri-optou tam 
de perto co.m o aspecto hediondo dó in-
fortunio. 

Abençoado seja o Filho da Piedosa 
Ilainha 1 Em thesouros da filma e para a 
alma se ] lie convertam as lagrimas quo 
enchugar, e os minutos de ar, de luz, de 
vida, de liberdade, que o misericordioso 
coração conceder aos desventurados que 
]fio ajoelharam. 

(Do :lacional de 2k).. 

CORRESPD\DENCIA PARTICULAR. 

Já foi recebida a seguinte corre:çpon-
dencia depois de estar tio prelo o nosso 
jornal do sabbado- 

Porto 23 de Novembro. 

S. NN.i. e A. A. não vão ao ;Minho. --
Partem na segunda feira ao meio dia, e 
vão ficar a Oliveira d'Azeineis. — De.mo-
ram-se em Coimbra dous (lias, pois EI-Rei 
vai distribuir os prernios na Universi-

dade. 
llontern o baile da Assemblea Portuen-

se esteve brilhante. 0 liei não dançou, 

inas esteve satisf,,ito. Os Iti1'antes dançaram 
até que se retirarani (duas da noite. 

•lloje vão ao baile da Associação Bri-
taniea ( antiga Feitoria). 

Pela ilizulhã recel,eu S. 1I. as• deputa-
ções das assUci(i aA('s arlisticaS, que saltt-

rarn penhoradas do afl'avel acolhiinctrto 
que receberam. E11- Rei cone erso(1 alguns 
minutos com os membros das deputa;ócs, 
que lhe dirigiram a palavra. 

Foram depois á Foz, c às obras da 
nova Alfândega, cora o5 ministros do Reino 
e das Obras,l'ublicas. 

0 baile que o Club lhes dá no sabba-
do ) deve ser festa esplendida. 

NO domingo pela Manha vaï Li Bolsa 
do Cotmnercio , onde ] fio preparint uni 

No - theatro (le S. João, a adininistra-
ção ufTercecu-lhes utrt chá, o o ulesuio for 

o proprietario do theatro Baquet. El- Rei 
gostou muito deste theatro. 

S. MI. e A. A. tem captivado muitas 
sympatlrias, pela benevolencia e anabili-
dado cota que fallam a toda a gente. E' 
urre Icei verdadeiramente popular. 

NOTICIAS ® I-VERSAS. 
A CHICANA CONVERTIDA EM JUIZ. — Diz a RC-

volurão de Setèmbb-o (file estão presos nas cadi•as 
(Ia relacão do Porto o primeiro roirlancisia deste 
paiz e unia senhora de dislincção.—`iirlguem os 
prendeu — foram elles recolher-se, á prisão, para 
poderem juslificar-se perante os tribunaes. 

Segundo vemos n'um nremor(uad +(u1, publica-
do n'am jornal do Porto, a chicana uni lança-
do mão de todos os meios para lhes inipèdir os 
recursos que as leis lhes facultam, alongar as 
ptiases do processo, e protelar indel'inidamenta 
o julgamento. 

A prisão é sempre uma pena. Mas para 
espirilos superiores, habituados ao ar livre, ás 
conimodidades da civilisação, aos carrinhos da 
I'amilia, aos gotos do mais fino trato social, a 
prisão nas ca*as da relação (to Porto, no meio 
de malvados, endurecidos no crime, no - nieio 
duma atinosphera pestilento, sem neiihanla com-
inodidade, nenhum resguardo contra os insultos 
dos ' rigores do tempo, não é só uma prisão — 
e um sim¡pliclo.-- 

A clric(anra, conseguindo prolongar a prisão, 
converte-se em juiz, e decreta penas e supplicios. 
Isto 11'11111 paiz regido por inslituiçbes livres é 
iatoleravcl.. 

TutiQui k. — Le-se u'unia correspon(lencia de 
Beyrouth, (latada de 26 de outubro ultimo. 

Chegaram ultimamente a Beyrouth mais dez 
condeliulados do Damasco. 

São os seguintes personagens 
1.° 0 cheil(e Ab(lallah-llallebi, chefe da 

Caaba, condenlnado a prisão perpetua, confis-
cação de bens, e sua fanulia deslerrada. 

2.° Abdallali-Bey, filho de Nassou-Pachá. 
3." Ahmct-Llli ndi-Ilassibi. 
/.° 11o11arinne(l-liou-:ldcni. 
Todos condeninados a 15 annos de prisão, 

e confiscação de, bens, 
;.° 1'ahcr-htl'en(li, nniphli. 
G.° Oniar-E'-Yiiazi, 
Condeninados a 10 anilos de I)risão, e con-

fiscados os bens. ` 
7.,° Ab(lallali Bov-Mem. 
b.° Seu filho :11i Bev. 
J.° Ali trio t-1lirendi, grão sheri(T ou chefe 

da nobreza. 
10.° Abdul IIadi LI'foudi. 
Sllliplesll1ente condeninados a 3 anhos de 

degredo. 
0 cheio• Abdallali Ilallebi, cujo nome fi x;11 

ra na cabeça desta lista, é o persona-
gem do islaiuislno syrio, p(luco menos (lo que 
papa, porem mais do que patriarc.ha, e a repu-
tação de sanctidadc que a(lk luirira influia leais 
para que o respeitassem do flue mesmo a sua 
(,levada calhegoria 

Protegido ao mesmo lempo contra qualquer 
revelação ►nuito eonpronletledora pela veneração 
quasi l'auatica dos musulinanos de Damasco e 
pelo terror que a sua influencia inspirava aos 
cio islãos, Abdállali Ilallebi escapou enquanto foi 
possivel a tinia 11cCul a(•ão Sofia. Quando !Muito 

era apenas lecusadu (te algunias excilacões ge-

mas c da apprellensão (1'algims ól)jectos lüreciosos 
flue serviam para o culto calliolico, duas comas 
no paiz, Senl corlsequencia, e que podiani lauto 

unia como outra explicar-se por uni excessivo 
zelo piedos• 

Tinham as coisas chegado a este'ponio quan-
do os principacs habitantes de tllarona c 
Ma—aldeias visinhas de Dainasco) forani cha-
IllíldO$ a presenra (til conimissão (1'ingllerito a 

fin) do, se explicaren) ácerca de excessos reli-
giosos de muito maior ,ravidade. 

Os accusidos de tllar•ona e :1laraba scz;uiranl 
o exemplo (Ias suas viclirnas; o instincto (Ia con-
servação foi n'elles superior- aos interesses de 
conseieilcia; e fizerain o que nenhum niusnlina -

no de hanlasco ousára fazer até çntão. 
Declararam que toda a responsabilidade de-

via recair sobre Abdallati-Ilallebi, de quem re-
cebiam ordens por escripto. l 

provou-se pelo exame dos documentos ori-
; inaes, que elle instava com os rnusuln,anos pa-
ra que assassinassem os christãos que não abra-
çassem o islaniisnio, baseando-se para isto em 
um teclo do alcorão, onde os Iheologos mato= 
nlelanos ièeui, corro se sabe, tudo quanto lhes 
apraz. , 

Fuad Pachá mandou enforcar ou fuzilar lio= 
nions menos criminosos do que este elieick. 

Todos os condemnados de que acima falta-
mos foram conduzidos a bordo da nau a vapor 
da marinha oll.omona )•e1Iiye, a fim de serem 
transportados para Constantinopla, onde cum-
prirão a sua sentença na fortaleza denominada 
(ias Scte 'forres. 

No dia 29 de outubro ultimo ancorou no 
porto de Beyrouth a correta franceza Colbert, 
lendo a bordo o capitão La Grandiere que foi 
nomeado comniandante da divisão naval das 
cosias da Syria. 

A conimissão europea reuniu-sc em sessão,, 
pela vez primeira, no (lia 30, sendo presidida 
por Fuad-Pachá, commíssario' do governo turco. 

FORTALEZA alovrr.. — Esta terrivel ma- 
chula, inventada actualmente em Pariz por 
á1r. Balbi, é Irma torre com roclas, que 
se inove por. meio do vapór. Por dentro, 
e ainetade da sua altura, está rodeada 
de uma galeria para collocar canhões, ë 
no cinco da torre 1 ha morteiros para al-
gum caso preciso. 

Comprchende-se bem os estragos que 
póde causar similhante cidadella n'um cam-
po do batalha, transportando-se d'um, si-
tio para o outro com a velocidade do raio, 
Isto é, quanto á parte a-gressiva. Pelo qu(? 
respeita aos seus meios de defeza, foram 
estes estudados pelo inventor cora urna 
sollicilude partictilar ; porque, antes de 
tudo, diz. cite, « trata de se não deixar 
aprisionar. „ 

Esta macliiria, que é cilindrica, está 
guarnecida por fói a de fortes placas de forro, 
fundido, de, modo giro tinto por sua es-
phericidade, como pela sua cobertura, não 
pódem penetrar nella as ])altas. 

Se, os batalhões inimigos se acharein 
na sua base e quizcreiii escallal-a, a parte . 
exterior e, inferior da sia couraça erriça-
da de pontas de aço, pondo-se a girar-
sobre si mesiva cora guinde, velocidade, ti 
faz iilaccessivel. 
A fortaleza inovel é montada sobre ro-

das a4ptadas e eixos articulados de tal 
maneira, que pude girar em todos os sen-
tidos. 

MXÁIMAS DE F RANKMN. — A ociosidl•-
de é como a ferrugem ; consome mais (fite 
o trabalho: unia chave de que todos os 
dias nos ser.vitrros anda sempre polida e 
limpa. 

Se amaes a vida, não desperdíceís o 
tompo, quç é a toa da exis'encia. A pre-
guiça tudo dífliculta; o trabalho - tudo fa-
cilita. --- Quem se levanta tarde rica bronco 
todo o dia ; apenas coniv a Ó que tela a 

fazer, qunndo já .é noite. 
A preguiça catriíiiha tão devagar gire 

a pobres a alcança logo. -- DaI impulsa 
aos vossos negocios; não sejam cites os que 
pnxem por v(ís. —.Deilar c(-do, e madrugar, 
são elemienlos para adquirir saude, fortu- 
ila, (3 saber. -- Uin officio rnechanico equi-
vale •t uni patrimonio ent terras : qualquer 
profissio c 11111 pr(,go eni que ãIbern a 
honra :c proveito. 
A activídade é a niãi da prosperida-

de : Deus Nada recusa ao trabalho. Arai a 
terra em quanto o -pi(1gui(,oso dorme, o 
tereis trigo que vender e flue guardar. --
Agua, callindo gOtíl a gota, a IinZA CSCíI•'al 
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a pedra : com trabalho e paciencia um 
rtiurganho roe uma amarra ; e pequenos 
golpes amiudados abatem corpulentos car-
valhos. ---- Nunca á fiadeira vigilante fana-

ram camisas. 
Se quereis coneltiir o vosso negocio, 

ide em pessoa trata'-o; se não quereis 
-vel-o ajustado, mandai outro. 

A lascivia, a embríaguez, o jogo e a 
rn5 fé, diminuem os bens e ut►grii(,ritain as 
I)recisoens. E mais caro :sustentar tini vi= 
Cio que manter duas crianças. 

Roma, delegando o governo dos seus Estados no 
Cardeal Carlos Reisach, d'orige►n aleniãa, que 
passa por ser homeni de saber e (te energia. 

Um despacho telegmphico, de Pariz com 
data de 21. Annunciani de Rosana que o general 
Goion ha feito oecupar, por tropas francezas, 
Terracina, depois de haverem sabido tl'este ponto 
os piemontezes. 

Segundo a 0 Paiz n cinco provincias napo-
litanas foram declaradas em estado de sitio, em 
consequencia de movimentos anti-annexionislas. 

A Patrie — diz chie a Austria reune um 
corpo ('exercito ('observação na Transilvania e 
na fronteira mol(lo-vafaca. 

- Se comprardes n que vos i; superfino, Os trabalhos de sitio contra Catita conti-
nuani, e em quanto (1ti--n augmenta a desintelli-

itao tardará que chegueis a vem ler o q,ie { t;,!ncia e indisciplina na oflicialidade da guarnição 
vos é necessario. Belleaionai sempre aiiti,s da' praçá, peara cada vez mais a situação do 
de fazer o que chamam buas co»•lu•ar. T( - rei Francisco 2 °. 

nho visto muita gente arruinada por carasAi 
dèssas boas coanpras. E' loucura ga:,tm- di-
nheiro para comprar tini arr(•pendimenlo 

FA►LEc►uENTO.—Falleceo o Sul'. José Anlo-
snio dos Santos Ferreira Barbosa, desta Villa, 
antigo escrovenie. 

Era celoge►iarin. 
FERIUE-,ro GRAv t;. -•-BonioJoaquim daCosla, 

casado, do idade de 33 annos, (Ia I•r;gtivzia dr 
Arcozello, deste concelho; linlia chegado ha poli= 
co, vindo do cumprir daus annos de degrado 
em Bensuella. Andando a trabalhar na abertura 
do-tim poço, cahio-lhe sobre a cabeça 0 na-altura 
ele 40 palmos tinia taboa, de que resultou urra 
grave ferunento de 3 pollega(1a-1 de eompinmento 
acima .da bossa parietal esquerda. Entrou no lios-
pital sendo de prompto soccorrido ; e dá espe-
ranças de vida se não sobrei ier'em accidenteS 

conseculic•vos. 

ERRATA. — Eu) .o numero 13 do nosso jor-
nal, na terceira colunina ela penuitinia pagina, 
onde termina uma correspondencia de lanndinni, 
e onde se lè — do corarão e tio penna — (leve 
l(lr-se — do corarão e da penha. — 

PROCESSO DESAPPAREC1D0, r. TORNADO A APPA-

necER. — Um processo crime que alo se doo por 
desapparecido por meios criminosos, mas que 
jazia no archivo por. não haver prova que cri-
minasse aiguein ; era um processo do furto ale 
gania cebolas, que o queixoso linha avaliado eia 
•u4s mil e ,gJuatrocenlos reis ! ! r 

,,VIDROS vivos. — No domingo a noite es-

liveraln no sitio destinado nesta vida a repre-
sentações deste genero, quadros vivos, pela po-
.(luena 'companhia (Io snr. Cochi. A noite foi 
,entrelida ale ás -I1 horaK com alguns jogos oly111-
q)icos e outros exercicios. 

Repetio-se este dívertimento hontciu . á 
:noite. Não desagradou. 

Pareceque no sabbado ha ainda repelirão. 

NOTICIAS ESTRAINCEIRAS., 
Uni despaclio telegraphico de Rosna com 

Mala dç 19, diz que as tropas napolitanas que 
,entraram no territorio .pontilicio se reduziram a 
16:0.00 homens. Acrescenta que está urinado uni 
eonvenio para que ellas volte►n a sua patria. 

Fallava-so de unia carta qua o imperador 
,dos francezes tinha dirigido ao Palro Santo, co-
mtniícando-Ihe o propozito em que eslava de, 
elevar a 60:000 homens o exercito d'oceupar,; o, 
,,@ que S. Santidado protestára contra este in-
cessante augmenio de tropas francezas no seu 
l.erritorio. 

Roma e suas imme(liaçiïes estão _converti-
das em verdadeiros ai•senaes de guerra ; tanto é 
n material que chega diarianiente`pelo caminho 
de ferro de Civita-1'ecchia e por o f`iber. As 
tropas não augmentani muito, porém n material 
llue existe pbde servir para um nunierosissinio 
exercito. 

O governo romano pertenceu e o[-4c1`101.1 que 
as tropas napolitanas, que so refugiara111 nas 
suas fronteiras, fossem dissemina(as e intèrna(•is 
rios seus estados. Esta iiiedida foi considerada 
inconveniente; e tanto que o general francez 
accordou com o sai-do em que as tropas reólrrs-
sem á sua patria., 

Annunciani de Turim que o porto de Ge-
nova será centro d'engaje de voltnntarios, e se 
(hz tine alli so organizará tinia brigada hungara. 
I tamheni que augmenla tio vullo a noticia de 
que o Padre Santo está resolvido a abandonar 

1 
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A 
Canlar'a Municipal (] este con-
celho faz arinunciar por edi-

taes afplxados lias paroehias do 
inesn➢o que em con-
1'oi-luídade do disposto lio ai•tir;o 
17 (Ia circtilal' do llinistet'io do 
1Iei110 dc 3 ele Julho deste antro, 
proc dl,ri no dia 10 do proxítrlo 
lnez de -Dezetlibl•o pelas 9 lioras 
da tliii➢lliã, nos Paços do Conce-
ilio, ao Sortemnento dos inam e-
boS 111sc1'1ptoS no 1.ecenseaniento 

para o i'eei't ➢t=,inieltto 1'espeitarite 
ao pi•eserite anho, a cujo acto 
sito chamados os Reverendos Pa-
r•ochos, t de pa1'oellia, 
bem coilio todcàS as possoa:s • in-
teressad:ts Iro ' 1'!;Ï( i'1d0 'acto. 0 
que se inanda ptidflical• eln cl➢ni-
pl'in•ietito da citada ciucular-. 

ufi 
-1 Jffnlu do 1arifàmcrnlo dia dccirraca de 

Jlaros e indlistri a e ni(fis i77apo8f0,s que 
n,.í'o for ant e.7•1 r11{:i ó.S pelo Decreto com 

força de L 1,i de" õ31 de Dezerubro ele 

113:)2 : 

iiAz salter, que na contoi'tliidade. 
do Ai-Li•;o 139 das Instrucções de 
22 ("Abril de 1851 se achata pa-
tenles, p01. eSf)al , 0 de 1.) Oitis, 
contatos do dia 29 elo coi'reittc, 
os 1an(tli11entos, tia sala das ses-
sões da iiinia da Reparli-ão 11  
fazenda, e flue, dilvarlte este, p[-aso 
tens de i•ceobei• todas as reela-
nlações que se lhe tizei•cni con-
ti-a , o nlesifio lançatitento , as 
(luacs dcverito sei' por escripto, 
e as•sigiiw1as pelos I'('CI'1I1"1'tL1t.eS. 

Out1•o sim faz sabei', Orle as 
collectas yue defillitivainellte se 
lancal'en ➢, e l;ontrtl as (luaes não 
1101.1\'1,1' rt'C1atì1'7;%i: (D oll 1'(',C111'So 

11tºo de infa;livelulente sei- pagàs 
iltnd'1 rios easos a qu,e o Mlnlste-
rio ela Fazenda liaja de attender 
pol. ilicí0 - do, 1' ; clu,so ex[l»aol'Cdi-

nario quando este seja pei-mit-

tido ; pois libe havendo (lefer'i-
niento favoravel' só podei-a ter' 
logav cotnperisaçfto no lançamert-
to do atino futuro. 
E para curte chegtlè ao co-

nheciniento ele tolos se afinou o 
presente, e outros ele identico 
theor'. 

Sala '  das sessões da Junta lia 
Repartição de Fazenda deste Con-
celho 2x3 de Novembro dl; 113130. 
-- E eu .I,1aJenio Mis•sell de 8d 17ian— 
lia7, secretario, o Subscrevi. 
0 Presidente da91unta.— An-

lonio José elos Sanlos .1 &,anclies. 

,: (34) 
•1 o alia 8 do proxiltio inez de DP_, 
1• zenibro, por 10 horas da nln-
nhã, na Plaça publica desta vil-
la, se tens de pl'Uccd(;r tia arre-
inattìÇdo dos 1'elldttnet➢toS lios 

bens de 1'aiz Ser uiiites : — 0 canl-
po do Ilibal, sito tio logau do To-
➢na], avaliado em 24PW00 i-s. --
rendimento l •20Q rs. — A leira 
da Nog-tieira, corri alvores de, vi-
nho, avaliada eira 2 f x000 rs. — 
i'endinlento 1 BOJO 1's. ---- O.etunpo 
da Junqueira, avaliado eni 1x30$ 
rs. — seu rendiniento 9,000 ►-s. 
— À leira (Ia Itibeil'in11a eni 4 200 
— rendinient.o 210 rs..— eti jos 
bens foi- t11.11 pcidiorados ca Ctisto— 

dio Coelho ele Fat-ia, de, S. Migliel 
da Cat'i'elra, lia execução filie 1110 

inove Boi•ilardo Jtistino José Lei-
tão, (lc Sa:1ta Leocadia de Pedra 
!• tirada. = i•.scrivaio L.illia. (.3:,) 

  FELIZ, 
3. 2 LO ï'ElUA DE LISBOA. 

PREMIO GRANDE 

um 

fl i, o 

Afftançados no Govel'r10 Civil do 
Porto, ira eonforinidade do edi-
tzil. de 263 de, J1111ho de 1860. 
]'cem a venda nas suas casas de Cambin, 

rua das Flores n.° 1 o 3, junto á igrejá da Mci-
sericor(ia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 7,x(100, meios ditos, 
a 3600, quartos, a 1800, e cau(elas de 1;00 rN.s 
e 250, cuja extracção terá lugar tio dia 10 do 
Dezembro. 

Salisfazem todas e quaesquer encomniendas 
(1110 Ihes selam feitas das provincias,,,cnni toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respe-
ctivo importe. 

Os mesmos venderam na ultima loteria 
os seguinlcs preinios 1,111 bilhetes inteiros, quar-
tos e cautelas : 

1!)01 5  000;000 638 100000 
5811  100,5000 ¡ 1!3:30'. ..... 100,tj000 

(111;0  300,$000 14.375  100 000 
1901...... 300?000 ;70 3  11105000 
5898...... 200$000 , 812,7  100 000 

[i.113(:ELLOti. `— '1'vpogral)lüa de José Alves 
Vallotigo e SousZi.--- Rua direita 11.^ - S. 


